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RESUMO | A dengue se consolidou como um dos maiores 
desafios de saúde pública dos últimos tempos na cida-
de do Recife. Esta pesquisa teve por objetivo analisar o 
conteúdo das notícias sobre dengue em um jornal online 
de grande influência digital no Recife, PE. Trata-se de um 
estudo descritivo qualitativo, que utilizou a análise de con-
teúdo (AC) como método de técnica de organização e de 
análise dos dados, o período para a busca das reporta-
gens no jornal online foi de janeiro a abril de 2016 e os 
conteúdos foram agrupados de acordo com as categorias: 
a) papel das autoridades; b) informação epidemiológica; 
c) culpabilização da comunidade; d) formas de preven-
ção e controle do vetor; e) ações educativas promovidas. 
Durante este mesmo período, foram notificados 13.049 
novos casos de dengue, e publicadas 42 notícias sobre 
a dengue no jornal online, porém apenas seis notícias so-
bre a doença no município estudado. A partir da análise 
foi possível observar que as fontes de informação oficiais 
foram as mais utilizadas pelo jornal, especialmente as for-
necidas pela Secretaria Municipal de Saúde. A maioria 
das notícias narravam o papel das autoridades e informa-
ções epidemiológicas, como número de casos notificados, 
confirmados e os óbitos. Comprovou-se o reduzido número 
de informações emitidas durante processos epidêmicos, e 
durante todo o ano. Entretanto, o jornal online divulgou 
algumas notícias importantes em relação ao número de 
casos da doença, sendo de grande importância na cons-
cientização da população e para a saúde pública.

Palavras-Chave: Comunicação em Saúde; Dengue; 
Mídias Sociais.

ABSTRACT | The dengue has consolidated itself as one of 
the biggest challenges of public health of the last times in 
the city of Recife. This research aimed to annalyse the news 
contents about dengue in an online journal of a major gifital 
influence in Recife, PE. It is a qualitative descriptive study, 
which used content annalysis as the organizational technique 
method and as data annalysis, the time frame for search 
of the reports in the online jornal was from January to April 
of 2016 and the contentes were grouped according to the 
following categories: a) authorities role; b) epidemiological 
information; c) community blame; d) prevention means and 
vetor control; e) promoted educational measures. During this 
same period, there were 13.049 new cases of dengue on the 
online jornal, and 42 tidings were published about dengue 
in the online journal. However, only six tidings were about the 
disease in the city which was being studied. From the analysis, 
it was possible to observe that the information sources were 
more used by the paper, specially the ones offered by the 
city’s health office.  The most part of the tidings narrated 
the authorities role and epidemiological information, as the 
number of notified and confirmed cases as well as deaths. 
A maioria das notícias narravam o papel das autoridades 
e informações epidemiológicas, como número de casos 
notificados, confirmados e os óbitos. It was proved the 
reduced number of issued informations during the epidemic 
processes, and during all year long. However, the online 
jornal disclosed some important tidings in relation to teh 
number of cases of the disease, being of great importance 
to the population awareness and to public health.

Keywords: Health Communication; Dengue; Social Media.
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Introdução

Contextualizando dengue

Dengue é a doença viral transmitida por mosquito 
que se espalha mais rapidamente no mundo. Nos úl-
timos 50 anos, a sua incidência aumentou 30 vezes, 
com aumento da expansão geográfica para novos 
países e, na presente década, para pequenas ci-
dades e áreas rurais. Estima-se que 50 milhões de 
infecções por dengue ocorram anualmente, e que 
aproximadamente 2,5 bilhões de pessoas vivam em 
países onde a dengue é endêmica (Villela, 2012).

A transmissão da dengue acontece através da pi-
cada da fêmea do Aedes aegypti, no ciclo homem 
- Aedes aegypti - homem. Está intrinsicamente liga-
da a condições socioambientais que promovem a 
dispersão do vetor transmissor que se reproduz em 
locais onde há água parada como, por exemplo, em 
criadouros artificias (pneus, latas, garrafas, plásti-
cos, vasos de plantas) e acidentalmente criadouros 
naturais (em poças no solo, bifurcações de troncos e 
folhas de árvores) (Silva, Mallmann, & Vasconcelos, 
2015).

No Brasil, a Dengue se consolidou como um dos 
maiores desafios de saúde pública. Ao longo dos 
últimos anos, foram registrados aproximadamente, 
4,8 milhões de casos prováveis da doença (Ministé-
rio da Saúde [MS], 2014).

Em 2016, até a 51a semana epidemiológica, no 
período de 03/1/2016 a 24/12/2016, foram re-
gistrados 1.496.282 casos prováveis de Dengue no 
país e outros 712.396 casos suspeitos foram descar-
tados no Brasil (Ministério da Saúde [MS], 2017).

Em Recife, no ano de 2016 até a 52ª Semana Epi-
demiológica, haviam sido notificados 19.133 casos 
de Dengue e 10.733 foram confirmados (Secretaria 
Executiva de Vigilância à Saúde, 2016).

Embora o governo desempenhe grandes esforços na 
elaboração de estratégias para o enfrentamento 
do problema, o controle da dengue tem se mostra-
do de solução complexa, sendo necessário repensar 
o modo de planejamento e ações para promoção, 
prevenção e controle vetorial, visto que a transmis-
são da doença se mantém, com presença de surtos 

epidêmicos recorrentes nas diversas regiões, como 
Norte e Nordeste (Santos, Costa e Silva, Cabral, 
Gonçalves, & Augusto, 2015).

O esforço conjunto de governos, instituições e popu-
lação é de extrema importância para impactar o 
problema desse agravo no país e, nesta perspecti-
va, compreender como as informações chegam aos 
indivíduos e às comunidades, como elas circulam, 
como são interpretadas e apropriadas, torna-se um 
aspecto fundamental na construção de estratégias 
de prevenção e controle (Villela & Natal, 2014). 

Os aspectos socioambientais nas epidemias

Dengue está intrinsicamente ligada a condições so-
cioambientais que promovem a manutenção e dis-
persão do vetor. O mosquito transmissor se reproduz 
em locais onde há água parada como, por exemplo, 
em criadouros artificias (pneus, latas, garrafas, plás-
ticos, vasos de plantas) e acidentalmente criadouros 
naturais (em poças no solo, bifurcações de troncos e 
folhas de árvores) (Xavier, 2010).

Por isso, não se pode analisar a dengue somente 
pela tríade epidemiológica (agente, hospedeiro e 
ambiente), mas conseguir ultrapassar esta visão e 
enxergar o fator social da doença. Assim, o vínculo 
entre o processo social e o processo saúde-doença é 
dado por processos particulares, que são ao mesmo 
tempo sociais e biológicos (Villela, 2012).

Devido ao crescimento das cidades, com a falta de 
planejamento e urbanização, ocorre uma necessida-
de de acesso a serviços básicos como água, esgoto 
e coleta de lixo. A população aumenta e se concen-
tra nas grandes cidades favorecendo a transmissão 
da doença pelo vetor. Outra questão em relação a 
água, é que devido ao abastecimento irregular ou 
inexistentes, faz com que a população tenha que es-
tocar água, favorecendo um ambiente propício ao 
vetor (Xavier, 2010).

Uma pesquisa publicada pelo Instituto Trata Brasil 
(2014) revelou que, no ranking das 100 maiores 
cidades brasileiras, o Recife se destaca negativa-
mente com relação aos recursos destinados ao sane-
amento, ocupando o 69º lugar no ranking, 83% da 
população recebe água tratada, mas menos da me-
tade da cidade (36%) conta com rede de esgoto.
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A comunicação em saúde e a influência dos meios 
de comunicação

A comunicação e a mídia são consideradas essen-
ciais na abordagem à saúde, por terem uma abran-
gência e inserção junto a população, a mídia pode 
auxiliar de forma positiva a educação em saúde, 
fortalecendo assim, a saúde pública no campo da 
comunicação em saúde (Ferreira, 2006). Na Saúde 
Pública, compreender como as informações chegam 
aos indivíduos é essencial para construir estratégias 
de prevenção e controle de doenças, como a den-
gue (Pimenta, 2008). 

Vilella e Natal (2014, p.1010) dizem que ‘’[...] a 
informação pode ser usada para beneficiar a so-
ciedade e permitir seu desenvolvimento pessoal ou 
para manipulá-la por meio da distorção do conteú-
do abordado.’’

Então, a comunicação em saúde e a educação hoje 
são entendidas não mais de forma unidirecional, 
como transmissão de conhecimentos e informações 
entre um emissor e um receptor, mas como circulação 
e significação de signos entre múltiplos emissores e 
receptores de mensagens. O poder da mídia de in-
formar em grande escala pode contribuir para a 
emancipação dos cidadãos e sua inserção autôno-
ma na sociedade (França, Abreu, & Siqueira, 2004).

A velocidade dos acontecimentos e das informações 
no mundo atual favorece a ampliação da comuni-
cação digital, caracterizada pela dinamicidade e 
ampliação do alcance da informação, sendo uma 
ferramenta importante na utilização da educação 
em saúde. Hoje, a mídia e a comunicação são re-
conhecidas por favorecer a promoção da saúde e 
prevenção de doenças e agravos, além de facilitar 
o autocuidado. Entretanto, é imprescindível que esta 
comunicação seja acessível a maioria da população 
(Romano, Cibotto, Velho, & Lucena, 2015). 

De acordo com a Pesquisa Brasileira de Mídia rea-
lizada em 2015, 65% dos jovens e adultos acessam 
a internet diariamente em busca principalmente, de 
informações (Secretaria de Comunicação Social da 
Presidência da República [Secom], 2015). 

Diante deste contexto percebe-se que a comuni-
cação e a mídia são consideradas essenciais na 

abordagem à saúde. No Brasil, existem poucos es-
tudos sobre a relação comunicação, mídia e saúde, 
sendo este um tema pouco explorado pela saúde 
pública. Assim, o presente trabalho teve como ob-
jetivo analisar o conteúdo das notícias sobre Den-
gue em um jornal online de grande circulação no 
nordeste do Brasil.

Método

Trata-se de um estudo descritivo qualitativo uti-
lizando a análise de conteúdo (AC) como método 
de técnica de organização e análise dos dados. O 
estudo descritivo qualitativo pretende descrever os 
fatos e fenômenos de determinada realidade, pre-
ocupando-se com aspectos da realidade que não 
podem ser quantificados, centrando-se na compre-
ensão e explicação da dinâmica das relações so-
ciais (Gerhardt & Silveira, 2009).

Segundo Bardin (2009), a análise de conteúdo en-
quanto método torna-se um conjunto de técnicas de 
análise das comunicações que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens. A AC se estrutura em três fases, sen-
do elas, 1) a pré-análise; 2) a exploração do mate-
rial; 3) o tratamento dos resultados e interpretação.

O levantamento das notícias foi realizado através 
do portal online do jornal, um dos 3 mais acessados 
em Recife. O período definido para a busca das re-
portagens foi dos meses de janeiro a abril de 2016, 
uma vez que de acordo com o Boletim Epidemioló-
gico 2015, da Secretária de Saúde do Município, 
esses meses foram os períodos de maior número de 
notificações de casos prováveis de Dengue, tendo 
entre março e abril sua maior incidência (Secretaria 
Executiva de Vigilância à Saúde, 2016). Através do 
acesso ao jornal online pelo site foram selecionadas 
as datas de 01 de janeiro de 2016 até 30 de abril 
de 2016, todas as notícias que no título ou como eti-
queta/rótulo existia a palavra-chave Dengue foram 
exportadas através do Adobe Acrobat Reader DC 
versão 2015. 

Os dados das matérias publicadas foram organiza-
dos em uma planilha e em um formulário, adaptado 
da pesquisa de Villela (2012), criando as seguintes 
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categorias de variáveis: a) Variáveis administrativas: título, dia, mês, fonte de informação (oficial/não-oficial), 
dados principais das notícias (assinatura, seção da notícia, tamanho, presença de ilustração ou fotos). b) Ca-
tegorias de conteúdo: papel das autoridades, informação epidemiológica, culpabilização da comunidade, 
formas de prevenção e controle do vetor e ações educativas promovidas.  

Após catalogar todos os textos, foi realizado o processamento dos dados, que permitiu melhor visualização e 
leitura.  A análise de conteúdo textual e a interpretação dos dados foi realizada através de exaustiva leitura 
e classificação de categorias de conteúdo de acordo com as perguntas norteadoras mostradas no Quadro 1. 
Cada pergunta representa uma categoria temática.

Quadro 1. Perguntas elaborados para coleta de dados das notícias veiculadas nos períodos de janeiro a abril sobre Dengue em Recife. Recife, 2017.

Resultados

Entre janeiro a abril de 2016, o jornal online publicou 42 notícias sobre Dengue, sendo apenas 06 notícias na 
área geográfica do município estudado. Apenas 15% das matérias publicadas que são sobre dengue diziam 
respeito à cidade do Recife, 45% ao estado de Pernambuco e 40% eram replicadas de jornais nacionais. Os 
meses de fevereiro e março apresentaram maior cobertura de notícias sobre a ocorrência de casos de Dengue, 
como na Figura1.

Figura 1. Distribuições das notícias publicadas sobre Dengue em Recife no jornal online de Pernambuco, de acordo com mês de publicação.

As fontes oficiais de informação foram as mais utilizadas pelo jornal no período, especialmente fornecidas pela 
Prefeitura e pela Secretaria de Saúde do Município. Em apenas uma matéria do tipo editorial, o jornal buscou 
informações sobre a dengue com a comunidade. Em uma das notícias foram publicados dados da distribuição 
dos casos notificados pelo município, apontando que no período estudado foram notificados 13.049 casos de 
Dengue, sendo fevereiro o mês com maior ocorrência Figura 2.
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Figura 2. Número de casos Dengue notificados de janeiro a abril de 2016 em Recife, Brasil.

Fonte: Secretaria Executiva de Vigilância à Saúde. (2016). Boletim epidemiológico. Recife. 
Recuperado de https://cievsrecife.files.wordpress.com/2012/08/boletim-de-arboviroses-se-52-1.pdf

A partir da catalogação das notícias no Quadro 2, na coluna de dados principais da notícia (autor, coluna 
da notícia, número de páginas, presença de ilustração), foi possível observar que, as duas notícias (N4 e N6), 
referentes divulgação das ações de educação em saúde em relação a dengue, apresentaram menor destaque 
no jornal, pois ocuparam um espaço menor que uma página e não possuíam imagens ou ilustrações.

Quadro 2. Notícias sobre Dengue em Recife selecionadas de um jornal online de Pernambuco veiculadas nos períodos de janeiro a abril. Recife, 2017.
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A notícia com maior conteúdo (N5), é do tipo edi-
torial, onde dá voz a diversas autoridades e ins-
tituições, como a Prefeitura do Recife, Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), Companhia Pernambucana 
de Saneamento (Compesa), Empresa de Manuten-
ção e Limpeza urbana (Emlurb) e professores das 
principais universidades do estado de Pernambuco.

No quadro 1, cada pergunta representa uma ca-
tegoria temática. A mais frequente foi o papel das 
autoridades (3 notícias), seguido por informações 
epidemiológicas (2 notícias), ações educativas pro-
movidas (2 notícias) e culpabilização da comunida-
de (1 notícia). A categoria temática 4, formas de 
prevenção e controle do vetor, não foi abordada 
em nenhuma das 06 notícias veiculadas pelo jornal 
online durante o período de estudo. 

A partir da análise de conteúdo serão apresenta-
das as frequências das respostas extraídas para 
cada categoria temática (pergunta).

Para a categoria temática I, três respostas foram 
extraídas das notícias encontradas. Dessas três, uma 
considera que ‘’o município deu uma lição ao mundo 
em como foi rápido e transparente durante a epi-
demia da Dengue, diz secretário de saúde’’.

Em uma entrevista com o Secretário de Saúde do 
Município para falar sobre a epidemia que ocorreu 
ao final de 2015, ele explicita como o município deu 
uma lição ao mundo em como foi rápido e trans-
parente durante a epidemia da Dengue. Além de 
elogiar os convênios realizados com o governo do 
estado para o enfretamento da epidemia e os no-
vos investimentos para que ocorra a diminuição das 
notificações no ano de 2016.

Para a categoria temática II, duas respostas foram 
extraídas. Uma delas ressalta os dados epidemioló-
gicos, ‘’mesmo sem considerar o período de carna-
val, houve um crescimento de 88% nas notificações 
de arboviroses na cidade em uma semana. Até en-
tão, foram notificados 1.412 casos de arboviroses 
no Recife, dos quais 744 de Dengue. Os distritos 
sanitários 5, 6 e 4 são os que concentram a maior 
parte das notificações, 46,2% delas. Nos últimos 10 
anos, mesmo aqueles de epidemia, os meses de ja-
neiro, fevereiro e março sempre tiveram aumento 
dos casos acima do limite esperado’’.

Praticamente, toda a matéria onde foi extraída a 
resposta é referente às estatísticas do número de 
casos notificados.

Para a categoria temática III, apenas uma respos-
ta foi extraída, ‘’os cidadãos têm uma parcela de 
culpa nos casos de Dengue, os números não negam, 
90% dos focos do Aedes aegypti estão dentro das 
residências’’. O trecho foi extraído da notícia ‘’ Ge-
ografia do Aedes aegypti intriga especialistas’’, 
que é uma notícia do tipo editorial assinada pela 
jornalista Alice de Souza, que tenta realizar uma 
análise sobre a geografia do Aedes aegpyti. ao 
longo do material vários especialistas e autorida-
des falam sobre saneamento básico, planejamento 
urbano, moradia e desigualdade social.

Para a categoria temática V, duas respostas foram 
extraídas, uma delas é sobre a realização de uma 
ação de educação em saúde sobre Dengue em uma 
comunidade de Santo Amaro, uma das regiões com 
maior número de casos notificados de Dengue du-
rante o período de estudo, ‘’a comunidade Campo 
do Onze, em Santo Amaro, Recife, recebeu nesta 
quinta e sexta-feira uma ação de combate ao mos-
quito Aedes aegypti da Secretaria de Saúde do 
Recife. Os moradores participaram de uma pales-
tra sobre a importância de evitar os criadouros do 
vetor da Dengue, os Agentes de Saúde Ambiental e 
Controle de Endemias (ASACES) visitaram cerca de 
250 imóveis. Também foi feita orientação e distri-
buição de material educativo’’.

Discussão 

Nesta pesquisa foi possível identificar que mesmo 
diante de uma epidemia persistente como dengue 
há escassez de notícias veiculadas pelo jornal on-
line. Entretanto, os achados deste trabalho podem 
contribuir para o entendimento da dinâmica da co-
municação sobre Dengue em Recife. Os estudos em 
comunicação e saúde apontam que grande parte 
das notícias sobre dengue são publicadas em pe-
ríodos sazonais, neste caso, no período de janeiro 
a abril, justificado pelo período de transmissão da 
doença pelo mosquito Aedes aegypti, que se multi-
plica no período das chuvas, durante a estação do 
verão (Lindner, 2011). 
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Com isso, no período em que a Dengue afeta um 
grande número de pessoas, o jornal online se en-
carregou de informar os novos casos da doença ou 
óbito, causas da epidemia, além de matérias com 
os gestores do município. O jornal, ao tratar desses 
temas predominantemente nesses períodos, prio-
rizando apenas o momento de grande ocorrência 
da doença, não se compromete com as ações de 
prevenção que são importantíssimas no decorrer de 
todo o ano. 

Em relação às fontes de informação, os resultados 
ressaltam a busca por fontes oficiais, como Governo, 
Secretária de Saúde, Prefeitura do Recife, as Uni-
versidades. As fontes oficiais por representarem ins-
tituições de poder e exercerem também certo con-
trole e responsabilidades, são as primeiras a serem 
procuradas pelos jornalistas, ficando em segundo 
plano os representados, os que não têm a influência 
de uma autoridade, os que não possuem um cargo 
representativo. 

Há, portanto, um conjunto de razões que levam as 
fontes não-oficiais a terem pouco ou nenhum espa-
ço para sua representação junto à opinião pública. 
Os gestores são responsáveis por quase 100% das 
matérias, na maioria, divulgando ações desenvolvi-
das ou repercutindo outras situações em relação aos 
casos da doença (Lindner, 2011). 

Já em relação aos resultados encontrados para a 
classificação das notícias segundo o tema abordado 
nos títulos e nos textos das matérias, considerando o 
enfoque dado pelo noticiário a partir da análise de 
conteúdo, constata- se que o jornal privilegiou te-
mas relacionados aos ‘’número de casos’’ e o ‘’papel 
das autoridades perante os casos’’. 

Em nenhuma das seis notícias catalogadas, durante 
a cobertura da Dengue no período com o maior nú-
mero de casos, não ocorreu uma preocupação em 
alertar à população sobre os sinais, sintomas e as 
formas de prevenção da doença. Como apresenta-
do, seis notícias foram coletadas durante o período 
de estudo, de acordo com o quadro 1, que analisa 
através das categorias temáticas e das perguntas 
formuladas o conteúdo das notícias, foi possível ob-
servar que nenhuma categoria temática foi abor-
dada em todas as notícias ao mesmo tempo. E que 
apesar de duas matérias narrarem ações educati-

vas, todas são já promovidas e narradas a partir da 
voz do gestor público e de instituições. No entanto, 
os gestores ainda pautam pouco de forma positiva 
e ativa as ações na mídia. A grande maioria da 
participação está ligada a repercussões de fatos ou 
pontos de vista oficiais sobre alguma situação.  

O fato de poucas notícias serem veiculadas, e entre 
elas praticamente todas só narrarem o papel das 
autoridades e informar dados epidemiológicos, nos 
leva a repensar a forma de fazer comunicação e 
de utilizá-la a favor da educação em saúde e do 
povo. O mecanismo de redução da doença requer a 
adoção de políticas integradas entre diversos seto-
res e não apenas da saúde. Por isso, falar em saúde 
na mídia é uma maneira de forjar estratégias que 
levem o sujeito a adquirir ferramentas que o ajudem 
a melhorar sua qualidade de vida (Silva & Rasera, 
2011). 

É essencial o comprometimento dos profissionais de 
informação e dos veículos de comunicação para que 
esta seja utilizada de uma forma social, pois atra-
vés do seu grande espectro de alcance pode-se le-
var informações a população sobre as formas de 
prevenção da dengue, ações de controle do vetor, 
e principalmente ajudar na elevação da consciência 
coletiva, de que cada um pode ser um agente pro-
tagonista na mobilização para minimizar o número 
de casos da doença (Silva, Cardoso, Mulatinho, Sou-
za, & Júnior 2017).

Segundo Villela e Natal (2014), devido às falhas na 
educação em saúde já apresentadas, passa a ser 
fundamental reposicionar os meios de comunicação, 
para que participe do processo de comunicação e 
informação em saúde, informando a população. A 
mídia é vista na atualidade como um importante 
meio de veiculação de informações em saúde.

Considerações finais 

Em uma visão ampliada, válida para qualquer do-
ença, os estudos sobre a comunicação, a mídia e a 
saúde, são extremamente importantes, para que 
se abra uma discussão em torno de como as infor-
mações circulam e são apropriada. É importante 
debater que tipo de informação o cidadão tem 
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acesso durante os processos epidêmicos, mas tam-
bém durante todo o ano. É neste contexto que tipos 
de estudo como este podem contribuir na área da 
saúde pública. O estudo apresenta como limitações 
uma pequena amostra, pois o número de jornais 
disponíveis foi pequeno, devido às dificuldades de 
conseguir as notícias através do site e do Escritório 
de Redação do Jornal. Porém a riqueza do tema e 
a complexidade do objeto estudado não se esgo-
tam neste trabalho, ficando abertas possibilidades 
futuras de continuidade ou ampliação dos pontos 
de vista.

Limitações

Não foi possível ter uma amostra maior através de 
mais jornais de Recife, devido as dificuldades de 
conseguir as notícias através do site e do Escritório 
de Redação dos outros dois jornais mais acessados 
no município, porém a riqueza do tema e a comple-
xidade do objeto estudado não se esgotam nes-
te trabalho, ficando abertas possibilidades futuras 
de continuidade ou ampliação dos pontos de vista, 
através de outras análises ou amostras.

Conflitos de interesses

Nenhum conflito financeiro, legal ou político envolvendo terceiros 
(governo, empresas e fundações privadas, etc.) foi declarado para 
nenhum aspecto do trabalho submetido (incluindo mas não limitando-
se a subvenções e financiamentos, conselho consultivo, desenho de 
estudo, preparação de manuscrito, análise estatística, etc).
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